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NA OUTRA BANDA
O h ! E s ta d o  infeliz, que  eras o u tr ’ora,
No tem po  dos escravos, um colosso !
A que misero estado es tás  agora
Tão  reduzido : ás p roporções de um  osso !

Príncipe, a lé r ta  !..  . Á tira sem dem ora 
Do Nilo ás fauces, t ransfo rm ado  em fosso 
De cemiterio, o tibia q u e  molloso 
N ão  acha mais que o rôa...  Atira-o fóra  !.

N ão  acha mais que o rôa...  Se eu podesse !, 
E m  P h e n i s  t ran s fo rm ad o  !... E n tã o  veria 
O m u n d o  um  m orto  r e v i v e r . . .  Quizesse

O povo i n g r a t o . . .  Oh, sim ! eu m ostraria  
Com o de um osso a tôa ,  se m ’o desse,
A  m in h a  escada  de Jacob  faria  !...

N H IL .
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“A r t  N o u v e a u ”
Oscar Carneiro
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C A P I T A L  E S T A D O S
Seis mezes 2$■’>00 I Seis mezes Ht500
Um anno Stooo \ Um anno 6t 000

P agamento  Adiantado

Toda a correspondência deve ser diri­
gida a Peres Junior, rua d 'A ssem bléa n. 96  

sobrado.
E ’ redactor m usical do ‘‘Tagarela” o Sr. 

A ugu sto  R ocha com  quem  se  devem  en­
tender n 'esta redacção as p essoas interes 
sadas na publicação de su as com posições.

Todas as m usicas publicadas n esta  fo­
lha são de propriedade reservada.

T A G A R E L A N D O
C o n t im ía  a f u n c c io n a r c c m  t r d a a  r e g u la r i d a d e  

o M u se u  d a  J u s t i ç a ,  v u lg o  P a la c io ,  o b ra  do Dr. 
E p i t a c io  e q u e  e s tá  p e d in d o  p a r a b é n s  ao  s u je i to  
q u e  im p i n g iu  aqui l lo .

E  n ã o  se a d m ir e m  m u i to  se o ca se b re  c a h i r  n a s  
u n h a s  do r e g u la m e n t o  no  ro so b re  a s  c a s a s  de  com- 
modos.

O m a is  c u r io so  é q u e  a s a l a  a c tu a l  do p r e s i ­
d e n t e  fo i a  ce leb re  s a la  d a s  m ú m i a s  !

S e r á  a l lu s ã o  ?

A o Dr. P asso s ,  q u e  se a c h a  b em  in t e n c i o n a d o  
e com  a f i rm e  v o n ta d e  de p ô r  e s t a  t e r r i n h a  e m  es ­
tado  m e n o s  t r i s te ,  a c o n s e lh a m o s  q u e  d ê  um  p asse io  
a l l i  a s s im  pe lo  la rg o  do Rocio .

E ‘ p a r a  v ê r  a q u e l la  b e l l t z a  d a s  t a b o l e t a s  de 
z in c o  f in c a d a s  no  ja rd im .

U m a  b a r b a r ia ,  u m a  b a r b a r i a  !

R e c e b e m o s  a  h o n r o s a  v is i ta  d a  co tnm issão  p r o ­
m o to r a  dos f e s te jo s  de  lo  de M aio ,  te n d o  como p r e ­
s id e n te  o D r.  V ic e n te  de  Souza.

A g r a d e c e n d o  e s t a  p rova de  g e n t i l e z a  e a m iz a ­
de, fa z e m o s  v o to s  p a r a  q u e  o ideal c e le b ra d o  s e j a  
e m  b r e v e  u m a  re a l id a d e ,  em benef ic io  d a  h u m a n i ­
d ad e .

L á  p a r a  a s  b a n d a s  e u r o p é a s  os r e i s  e p r e s i d e n ­
te s  a n d a m  em  g ro s sa s  pagode ira?  de p a s se io s ,  b an -  
q u a t e s  e v iv o r io s .

Les toís s’amusent, m a s  q u e m  d a n ç a  d e v é ra s  é o 
Zé pub lico  p a g a n te .

U m a  d a n ç a  de  v e n t r e . . .  f a m in to .

A s  o b r a s  do p o r t o . ..
N ã o  v a l e  a  p e n a  f a l l a r  e m  co n to s  d a  c a r o c h i ­

n h a .

L e m o s  do p r in c ip io  ao fim a  m e n s a g e m  do p r e ­
s id e n te ,d i r ig id a  ao s  s e n h o r e s  r e p r e s e n ta n t e s  (?) d a  
n a ç ã o ,  no  d ia  s o le m n e  de 3 de  M aio ,  d a t a  do d e s ­
c o b r im e n to  (pelo m o d ern o )  do B ra z i l  e d a  a b e r t u r a  
d a  s e s sã o  l e g i s l a t iv a .

M a n d a  a f r a n q u e z a  d iz e r  q u e  a im p r e s s ã o  foi
boa.

O p a p e l  é que  n ã o  p r e s ta .

D esd e  d o m in g o  c o m e ç a r a m  a s  se ssões  p a l ra -  
m e n t a r e s  e j á  e s ta m o s  com  a  r e p o r ta g e m  de l a p is  
e n g a t i l h a d o ,  á  p r o c u r a  dos d e p u t a d o s  e s e n a d o r e s  
q u e  fa z e m  a l g u m a  co u sa .

S ã o  t ã o  po u co s  e tão  r a r o s  !

A  n o s s a  l i s t a  de  s e n a d o r e s  e d e p u t a d o s  ca la d o s  
v a i  s e r  r e f o rm a d a  e s te  a n n o  com  a  e n t r a d a  de  novo  
pessoa l .

E s p e r e m  e v erão .

C o n t i n u a  a f u n c c io n a r  em  libe r d a d e  o r e g i s t ro  
de  t i t u lo s  e d o c u m tn to s ,  c r e a d o  p o r  o b ra  e g r a ç a  
n ã o  s a b e m o s  de q u e m ,  p a r a  r e g a lo  do  d o m a a o r  do 
L e ã o  do  N orte .

O ra ,  é u m  a c h e g o  com o o u t ro  q u a lq u e r .

A e m p r e z a  te le p h o n ic a ,  q u e  te m  f e i t o  d e s ta  
c id a d e  u m  p a l i te i ro ,  a f in c a r  pos te s  p o r  todos  os 
c a n to s ,— fincou  a g o r a  m a is  t r e s  a l m a n j a r r a s  em 
f re n te  a  u m a  e g r e j a  d a  r u a  do H osp íc io .

E ’ d e m a is  t a n t o  espe to  !
S e r á  p o r  ser  a  c id a d e  de  S. S e b a s t iã o  ?

A m e d id a  a n t e - c a c h o r r a l  c o n t im ía  a v ig o r a r  a 
p a s s o s  de k a g a d o ,  p e rd ã o ,  a  p as so  de cão.

O q u e  não im p .d e  a e x i s t e u c ia  de m u ito  cão 
a in d a  p e la  c idade .

N ão  c o n ta n d o  com  os cães que n os  p r e g a m  os 
a tn a in e s d o  ca lo te ,

C om o se j á  n ão  b a s ta s s e  a  fa ls i f i c a ç ã o  q u e  p o r  
a h i  a n d a ,  a p p a r e c e r a m  a g o r a  os selios fa lso s  do im ­
p o s to  de  c o n s u m o ,  e é com  su m m o  p e z a r  q u e  reg is ­
t r a m o s  a n d a r  p< r  a h i  u m  s a p a te i r o  sem  p o d e r  d e s ­
c a lç a r  o pé de bo ta  d a  a l h a d a  em  q u e  o m e t te r a m

D escance,  h a  de f ica r  em  p a z  como m u i to s  ou ­
t ro s  que  p o r  a h i  a n d a m  a  z o m b a r  do cod igo  e de 
o u t r a s  m iu d e z a s  sem  im p o r tâ n c ia .

E ’ p o rque  e s t á  tu d o  e r r a d o  !

O p a d r e  V a lo is  d e c la ro u  que  e s te  a n u o  n ã o  
d a r á  m o t iv o s  p a r a  duel los .

Só o su s to  áo  a n n c  p a s s a d o  ! . . .

O s e n a d o r  C le to  N u n e s  v a i  f a l l a r  e s te  a n n o  
com  to d a  a c t r t e z a .

P a ra  is to  j á  a n d a  a t o m a r  l ições a r r e v e z a d a s  
com o O sw aldo .

F a i á  um f igu rão  de p r im e i r í s s im a  !

P a re c e  q u e  j á  não  vai p a r a  C uba  o C ulic id io
F i c a  a q u i  m e s m o  a d e s c o m p o r  a  g e n te  em  lin- 

g u a  s t e g o n ic a .
F a c i a t a  v á  e l le  !

V ie r a m  p a r a  a q u i  una. r a d e s  e s t r a n g e i r o s  e, 
com  m u i t a  l a b i a  e m u i ta  p e r sp ic á c ia ,  f o ra m - s e  in- 
t r o m e t te n d o  nos n o sso s  neg o c io s  c o n v e n tu a e s  e, de 
r e p e n te ,  c o n s p i r a r a m  p a r a  q u e  o c h e f e  a n t ig o  fosse  
 ̂a r a  o o lh o  d a  r u a  !

I s so  é de f a z e r  c o r a r  u m  f ra d e  de  pedra ,  t a n to  
d esa fo ro  j u n to  !

E  o g o v e r n o  q u e  faz p a ra  z e la r  o que i n d a  h a  
de  s e r  n o sso  ?

E c h o  do C lub  de X a d r e z ,  em P e t r o p o l i s  :
D a n ç a v a  se a s o r t e  t e l e g r a p h i c a ,  p o r  p e r g u n ­

ta s  e respe s ta s .
P e r g u n t a r a m  a  u m a  d a m a ,  in d i c a n d o  o V i ­

c e n te  O u ro  P r e to .
— Q u e r  d a n ç a r  com e s te  c a v a l h e i r o ?
— N ão .  T e m  c o s te l le ta s  e eu só g o s to  d a s  de 

c a r n e i r o .
— E  com  es te  o u t r o  c a v a lh e i r o ,  p e r g u n t a r a m ,  

a p o n t a n d o  p a ra  o R o d r ig u e s  A lv e s  F i lh o
— S im ,  p o r q u e  q u e r o  a p r e n d e r  o ve rb o  en­

grossar.
T o q u e  l á  e s te s  ossos,  s e n h e r i t a .  M oças  de e s ­

p i r i to  h a  p o u ca s .
A q u i  t e m  as  n o s s a s  c o l u m n a s  á s  o rd e n s .

A m e n d ic id a d e  j á  v a i  d i m i n u in d o  s e n s iv e l ­
m e n te  p e la s  ru a s .

M a s  h a  o u t r a  m e n d ic id a d e  de  r e a le jo ,  s a n f o n a ,  
v io lão ,  c a v a q u i n h o  e a té  g r a p h o p h o n e ,  q u e  a lé m  
d a s  d e n t a d a s  a i n d a  n o s  a m o la  os o u v id o s  !

U m  s e n h o r  c a lc u l i s t a  q u e  a c a b a  de d e s c o b r i r  
u m  m e th o d o  c e r to  e i n f  a l l ive l  p a r a  g a n h a r  no  j o g p  
d e s  b ic h o s ,  d á  de a l v i ç a r a s  a  q u a l q u e r  h o m e m ,  
p o r  m a is  m a th e m a t i c o  que  se ja ,  a  q u a n t i a  de 
5 :000$000si j r o v a r  a  f a l l i b i l i d a d e  do seu  p la n o .

Como a  s c ie n c ia  c a m in h a ,  h e i n  ?
V a m o s  a r r i s c a r  u n s  c o b r in h o s  n o  p la n o  novo . . .  

com  l i c e n ç a  da p l ic ia  q u e  com  c e r te z a  j á  o c o n ­
su l to u  s o b r e  o d e s fa lq u e  d a  G u e r ra .  . .

G a r a n te m - n o s  q u e  o I r i n e u  si n ã o  e n t r a r  n a  
Cadeia V e l h a  i r á  c a b i r  n a  o u tr a ,  o q u e  n ã o  é a 
m e s m a  cousa ,  com o p a re c e  á p r i m e i r a  v is ta .

F i c a r á  s e n d o  o Zé d a  C a d e ia ,  p a r a  pendant com  
o Zé do S e n a d o .

P o d e m o s  a f f i rm a r  q u e  é t o t a l m e n t e  im p o s s ív e l  
o p r e e n c h i m e n t o  da v a g a  de  a l m i r a n t e  u i t im a -  
m e n te  a b e r ta ,  com a n o m e a ç ã o  do g e n e r a l  P i f e r ,  
po r  i r  de  e n c o n t r o  ás  p r a x e s  e á lei.

S e n t im o s  m u i t o  q u e  a s  p r a x e s  e a  lei t e n h a m  
to rc id o  a s s im  tã o  m a l d o s a m e n t e  a v o n ta d e  do 
nosso  p a r a h y b a n o  p r im o .

H o n te m ,  p r e c i s a m e n te  á s  onze e t r e s  q u a r to s  
da n o i te  a p p a r e c e u  o p r im e i ro  s te g o n ia  f a c ia ta ,  ou 
m o sq u i to  r a ja d o  de b a r r i g a  b r a n c a  e d u a s  m e ia s  
luas  no  pescoço.

I m m e d i a t a m e n t e  o C u lic id io  pôz em  c a m p o  as  
su a s  b r ig a d a s  e d i r ig iu - s e  p a r a  o l u g a r  do s in i s t r o .

I n f e l i z m e n t e  n ã o  c o n s e g u iu  d e b e l l a r  o m a l  p o r  
f a l t a  a b s o lu ta  de  a g u a .

M a s  logo  q u e  c im e c e m  as o b r a s  do pc r to ,  t r e s  
d ia s  d ep o is  de d e r r u b a d o  o M ercado  d a  G lo r ia ,  se rá  
a c id ad e  ab a s te c id a  a b u n d a n te m e n t e .p o d e n d o e n t ã o  
o C u l ic id io  l i q u i d a r  de p r o m p to  os anicetos, appli- 
c a n d o - lh e s  o p ro c e sso  A bel P a r e n t e .

O r a b e q u i s t a  co rre to r  S e l l im  C a s te l lo  e s tá  doido 
d a  S i lv a  p o r  v ê r  em  p r a t i c a  o p ro jec to  a l e v a n ta d o  
de F i r m i n o  Coelho, de q u e m  d a r e m o s  o r e t r a to  no

p ro x im o  n u m e ro ,  de f a z e r  su b ir  o c a m b io  a  28 em - 
q u a n t o  o d ia b o  e s f r e g a  um olho.

Os c o r re to re s  todos es tão  anc io sos  p e la  d in h e i ­
r a m a  q u e  esse  p la n o  v i r á  dar .

E  nós  ta m b é m .
Só os deputados é que não se m ovem  de indiffe-  

rentes.
E ’ por que lh es  basta  os setenta  e cinco dia- 

rios. ..

P a r a b é n s  ao Dr. P a s so s  p o r  t e r  re m o v id o  u m  
k io sq u e  do la rg o  de S F ra n c isc o .

M a s  in d a  c o n t i n u a  de  pé, e á h o ra  de  e n t r a r  a  
n o s s a  f o lh a  p a r a  o p re lo ,  n ã o  t i n h a  sido dem olido 
o P e d a g o g i u m .

E ’ q u e  c Dr.  P assos  a i n d a  não  se l e m b ro u  
d aqu i l lo .

Com vistasa’saüde pilbliea

P erg u n ta -se  ao Director,
O Doutor Oswaldo Cruz, 
P o rque  razão tem  amor 
A ’ cabelleira de truz  ?

Pois não sabe que  a H yg iene  
H a  m uito  te m p o  que  faz 
G uerra  feroz e pereune 
A ’s hortas  e aos cap iuzaes ?

Protectores e protegidos
Agita-se neste m om ento  politico, a questão pro- 

tecc ionis ta ,  no dom iuio  dos p lanos e reform as. E u  
desde j á  declaro que sou m uito  coutra essa idéa eco­
nôm ica,  polit ics e f inanceira . Pela experiencia que 
tenho , experiencia in t im a e pessoal, do  system s pro- 
teccionista , quer  com o protector, quer  como p ro te­
gido, dou ao diabo a theoria  do Nilo.

N a  m inha  longa vida de protector e protegido, 
ten h o  verificado que o resu ltado  é sempre con tra r io  á 
espectativa.

Q u an d o  protegido tenho  sem pre sido victima do 
furto  do m eu honrado  t rab a lh o ,  do m au  pago da 
m inha  leal e siucera d e d ic a ç ã o ; quando  protector ,  
ten h o  sem pre sido v ic tima nas m innas  lim itadas  eco 
nomias ou no m eu precioso socego, ou a inda  na m in h a  
tranqu i l idade  de espirito.

A inda não passei carta  de fiança que não tivesse 
sido resga tada pagando  eu o saldo final do a luguel e 
a con t inha  do gaz; a inda  não recebi protecção que no 
fim me desse para com prar  um a camisa ! Diabos le­
vem a protecção, quer  seja dada ,  quer seja recebida.

P rotecção ; a palavra é bonita, sonante, com­
um til na cabeça, parece um chapéo armado da  
guarda nacional em dia de parada, mas eu não lhe: 
posso achar graça pelos motivos expostos.

E  creio que o que tem  acontecido a mim, ta m ­
bém tem succedido a todo m u ndo  e se ha  m orta l q u e  
a inda  não conheça o velho brocardo dos “ cachorros 
na rua, e t c . . . ” , que  vá  dando  aos diabos a p ro tec­
ção que lh e  q u e i ra m  dispensar, p r inc ipa lm en te  a  do- 
governo.

A lavoura, o commercio e as obras publicas ; as  
le t tras ,  as artes e a industr ia  ; as classes conservado­
ras, conservadas e la b o r io sas ; as  classes arm adas  e  
desarmadas ; as classes prom ptas e as de  p rom ptidâo  ; 
as de mar, as de terra, as de toda a parte , que se po­
n h am  de sobre  aviso co n tra  essa p ro tecção  que o g o ­
verno lhe quer  im p in g ir  com todo  o geito.

T en h a m  em vista o governo de S. Paulo, q u e  
para pro teger  a lavoura do café, com eçou por con­
vocar o congresso estadoal para decretar  a lei proteccio- 
nista em cujo prim eiro  ar tigo  creava o imposto de  v in te  
por cento  sobre o produeto  !

Olho alerta, olho a ler ta  com estes marrecos, q u e  
vivem nos banquetes  á  custa da miséria do povo !

João Sieve rio.



C a r t a s  i n t i m a s
VI

Triture let

Ü M A  BOA M EDIDA
M E R C ED E S

E u  continúo  a pensar que, a respeito das m ed i­
das adoptadas para a extincção da febre am arella  no 
Rio  de Janeiro...  es tá tu d o  errado.

Os illustres hygienistas, encarregados de com ba­
te r  o mal, te imam em não querer ver a respectiva 
causa, tão clara e tão positiva, Hté aos olhos dos lei­
gos neste assumpto.

P ara  elles agora, é tudo  o pern ilongo  rajado. 
Morto o u ltimo stegomya fascia ta  es tará, jugulada a fe­
bre am are l la . . .  .

A moda, na sciencia, como nos costumes, ta m ­
bém tem a sua epoca. J a  esteve em moda a vaccina, 
com o Dr. F re ire  ; veio depois a desinfecção e o e x ­
purgo, com o Dr. N u n o  agora temos a caça ao mos­
quito, com o Dr. Oswaldo.

Mas, as modas passam, e, a febre amarella c o n ­
t inua rá  o seu trabalho de desvastação e descrédito  no 
R io  de Janeiro, em quanto  o governo não se quizer 
convencer de qu» a causa do conhecido rnorbus tem 
a  su a  séde nas emanações terríveis  p oduzidas pela 
con tam inação  do s u b s j l o ,  devido ao modo porque 
se acha feito o serviço de esgoto da cidade.

E  se não, que digam os illustres h y g ie n is ­
tas. porque é que o Rio de Janeiro ,  dois séculos 
e meio, antes do assentamento dos esgotos que pos- 
sue, não foi assolada pela febre amarella.  apezar de 
te r  por toda a parte  charcos e pan tanos ,  verdadeiros 
fócos de mosquitos de todas as cores e feitios ?

Porque é que, no  centro da cidade, onde, re la t i­
vamente, quasi que não existem mosquitos, a febre 
am arella é mais in tensa  de que em alguns s u b ú r ­
bios, arrabaldes, suburbios e i lhas  ad jacen tes  
onde tudo facilita a  procreação dos j á  celebres 
pern ilongos? Porque é que, f inalmente, na v is inha  
cidade de Nictheroy, mais p lana  e mais ba ixa  do que 
a nossa capital,  não tendo ainda esgotos nem serviço 
de hygiene como o nosso, os casos de febre am arella 
são tão insignificantes e ainda assim, quasi sem pre 
im portados  d ’aqui ?

Pois. não serão estes factos provas bastantes de 
que a origem da febre am arella está no nosso ser­
viço de esgoto, sendo o mosquito apenas o t r a n sm is ­
sor do mal, e, que, sem fazermos desapparecer  a re­
spectiva causa, será  traba lho  perd ido  combater-se os 
effeitos ?

O facto em si, é tão positivam eute claro, que a 
circumstancia do governo nào querer vel-o, d á  lugar 
a que o povo acredite  que ha mais interesse na m a­
nu tenção  da brigada sanitaria  do  que da extincção 
da febre amarella.

_ Parece um absurdo, mas, é conclusão, a que che­
garia, a té  a m inha  avó, que era- céga dos dois olhos 
ao mesm o tempo.

Tua prim a
Alice

— Não sae não senhora, não sae mais de casa, prefiro passar uma vida de cão.
— Não falle n’isso ! Você não vê nos jornaes que os cães também pagam  imposto 

agora ?
---------------------------------— —-------------  " ------- o— ------------------- -------------- -

LO TER IA  E S P E R A N Ç A
H O J E  -  10:000.000 por 650 rs. divididos em quintos a 130 rs, - H O J E

Sexta-fe ira  8 de Maio 12:000,000 por 650 rs. div id idos em qu in to s  a 130 rs.
Sabbado  9 de Maio 10:000,000 por  140 rs. In teiros
Segunda-feira  11 de Maio 15:000,000 por 650 rs. div id idos em qu in tos  a 130 rs.
T^rça-fe ira  12 de Maio 8:000 .000  por  280 rs. div id idos em meios a 140 rs.

Quarta-feíra 13 de Maio 25:000.000 por 1.500 rs- divididos em décimos a 150 rs,
Q uin ta -fe ira  14 de Maio 10:000,000 p or  650 rs. d ivididos em quin tos  a 130 rs.
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G R A N D E  E E X T R A O R D IN Á R IA  L O T E R IA  

EX TRA CÇÃ O  A 14 DE JU L H O  DE 1903

E x t a r a c t o s  d a  M o d a - L a e l i a ,  E u c h a r i s  e F l o r  d ’Alice j y r a i i t e i g a  f r e s c a  die I * e t r o p o l i s ,  sera sal, k ilo 
são sublimes. A-4SÍ00 d o  an t igo  L ondres ,  ru a  do O u v ido r  119.

REJANE EM BUENOS-AYRES
IM P R E S S Õ E S  K R EC O R D A Ç Õ E S

TEXTO DE THÒRAL B E R T E A U  — DESENHOS DE A LBERT 
THORÉAU

T ra d u c ç a o  de V I V A L D I- C O A R A C Y

I I I

R e v o lu ç ã o  \

(Conclusão)

A m in h a  fé democrática, a dedicação de que sem ­
p re  dei sobejas provas, á  causa republicana ,  se r ev o l­
tavam , ou melhor, me obrigavam a recusar  esse s ig -  
u a l  de  alta  consideração  á  Arte encarnada  na m inha  
pessôa. O m eu  dever era p rev in ir  o governo ; disso 
encarreguei o emprezario.

Após curta  ausência, elle voltou acom panhado  
por seis individuos cujos modos elegantes revelavam 
typos de al ta  extracção, apezar da baixa estatura de 
todos elles. Com sinceridade eu lhes expuz o m eu 
caso.

Pés e mã( s atados por fitas de cores variegadas, 
fui conduzida ,  por cam inhos excusos, ao theatro, m o­
m en taneam en te  t ransfo rm ado  em orisão. A hi fiquei, 
abatida, mas feliz, por não ter em u m  movimento de 
louca ambição arrebatado a liberdade a esse povo que 
tão bom e tão justo  fôra para commigo.

Quando chegou a hora do espectáculo, l ib e r ta ­
ram-me dos laços que me prendiam . D irig i-m e p a ra  o 
palco, fraca pbysicam ente , mas m ora lm en te  forte. As

acclam açoes  inenarráveis que saudaram  a m in h i  e n ­
trada depressa venceram  a m in h a  prostração.

Term inado  o 
espectáculo, a 
m u lt idão  accu-  
m ulada no thea­
tro, atirou-me 
aos pés  enorme 
quan t idade  de 
m açãs cozidas, 
ba ta tas  fritas, 
pasteis,  pud ing*, 
pedaços de q u e i­
jo  e outras cou­
sas  necessárias á 

m in h a  a l im en tação  du ran te  o encarceram ento ,  que 
juncaram  o t ,l>Kdo em harmoniosa desordem.

D ian te  desse acto incrivel de bondade, fiquei es­
tupefacta .  Quiz agradecer  ; mas a emoção com dedo 
pesado me fechava a bocca. r lYI

Não sabia como "sahir d ’esta situação quando  o 
povo invadindo o pa lco  transportou-m e para fóra do 
theatro . Desmaiei.

O til in ta r  do ferro chocando o ferro fez com que 
eu voltasse a mim. T inha  d ian te  dos olhos um espec­
táculo t r a g i c i  e quê não  poderei nunca olvidar. H o ­
mens, m ulheres  e c r ia n ç is  ; velhos e moços, bonitos 
e feios, ricos e pobres, fortes e fracos, todos armados 
com vu lga re s  ferros de engom m ar,  aquecidos, a 
branco sob os raios matiuaes do sol, en t re t inham  um 
com bate sangu ino len to  contra as t ropas  do governo.

Com prehendi logo que era eu a causa des=a lucta 
fratricida. Era m eu  dever intervir.

E m  menos tempo que o necessário para escre­
vei o, precipitei-me en tre  os com baten tes  ; rasgando  
a fralda da camisa (porque havia perdido o lenço) 
suspendi-a e ageitei-a na mão, supplicando paz e con­
córdia.

A bata lha  cessou ins tan taneam ente .
Os emissários do governo vieram  a m im  ; recebi- 

os am istosam ente. Após ligeiras explicações reco n h e­
cemos que um lam entável quiproquo o r ig ina ra  aquella 
revolução.

Effectiv m ente,  as auctoridades t in h a m  com pre-  
hend ldo  mal a vontade do povo. Não havia duvida que

rçtNu
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a m ultidão me proclamara r a in h a ,m a s  ra inha  do thea  
tro, a Thalia  art-nouveau.

Restabelecida a calma, 
reconciliados os ad v e rsa ­
ries, um berro  de en thusi-  
asmo fez estremecer os a l i­
cerces das casas visinhas :
Viva R e jane  1

D urante  o resto da m i­
n h a  perm anência em Bue- 
nos-Ayres, só se f i l iava  de 
mim. Meu nom e andava 
em todas as boccas ; tudo 
era  à la Rejane : pratos, 
bebidas, modas, jogos, es­
tabelecimentos, etc., etc., 
etc .  . .

Q u a n d o  em barquei 
todo o m undo  chorava ; só 
eu cão o fazia — não t inha 
forças para tan to  !. . .

Tão abundan tes  eram 
os prantos que as ruas da 
cidade ficaram inn u n d a -  
d a s ;  então, en tris tec ida  ao
ver aquelle povo heroico pa t inando  na ag u a  (nas la ­

grim as, quero  di 
zer) em perigo de 
apanhar  bronchites 
e rheum atism os, 
suppliquei ao com- 
m andan te ,  com vez 
chorosa, que p a r ­
tisse o mais d e ­
pressa possivel.

Elle satisfez o 
meu deseio, e o pa­
quete se affastou 
magestos a in e n t  e 
daquella terra hos­
pitaleira e formosa, 
em quanto  o ar era 
a troado  pelos gri­
tos de desespero 
dos argentinos.
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CIRCULAR
S ra s .  P r o f e s s o r a s  de a m b o s  os sex o s  (1).
Ave libertas !
V e n h o  o c c u p a r - m e  d a  p r ó x im a  d a t a  de i3 de 

M a io ,  a v i s a n d o - v o s  q u e  deve is  n a s  v e s p e r a s  e x ­
p l ic a r  em  a u la  aos  vossos a l u m n o s  q u a l  a r a z ã o  de 
s e r  a q u e l la  d a t a ,  isso  n u m a  l i n g u a g e m  puer i l .  
accesS ivel a to d a s  a s  i n t e l l i g e n c i a s  e ignora nc ia s ,  
u m  m eio  te rm o  e n t r e  o e s ty lo  do Dr. O sw a ld o  e o 
do fa l lec ido  M al d a s  V in h a s .

R e m e m o ra i ,  r e p e t i  o v a lo r  h is to r ico  dos  n o sso s  
dias. 'p< r q u a n t o  bis repetita placei ( a g r a d a m  as  
co u sas  repetida;-)

D ev e m o s  c o n t i n u a r  com o s y s t e m a  art nouveau 
de r e p i s a r  as  d a t a s  d a  h is to r ia  p a t r i a  p a r a  ed i f i ­
cação  dos n o s so s  q u e r id o s  a lu m n o s ,  a  q u e m  d e ­
v e m o s  o ser do nosso  o r d e n a d o  e d a  m i n h a  v i t a l i ­
ciedade.

M au g r a d o  as d i a t r i b e s  do S r .  L a e t  e o u t ro s  
em u lo s  m e u s ,  o m a io r  sab io  do B ra z i l  sou  eu  e o 
M. E th e re o ,  m e u  i l lu s tre  x ip h o p a g o ,  e n ã o  a d m i t to  
q u e  a lg u e tn  q u e i r a  o p p o r -m e  os seus e n s in a m e n to s .  
J á  me c o n s id e ro  d e s e n s in a v e l  com o m e s t r e  de 
to d a s  as  cousas  s a b id a s  e o u t r a s  não  s a b i d a s (de 
omnia rescibili et quibusdam aliisj.

M uito  de i n d u s t r i a  e s to u  h o je  a b u s a n d o  d a  
l i n g u a  de H o ra c io  p a r a  p r o v o c a r  o S r .  L a e t  e m o s ­
t r a r - lh e  esse  o u t ro  r a m o  dos m e u s  v a s to s  cabedaes .

E n t r e m o s  n a  h i s t o r i a  do a s su m p to ,  q u e  é o 
m e sm o  que o a s s u m p to  d a  h is to r ia .

D esde  28 de S e t e m b r o  de 1872 a n d a v a m o s  todos  
nós, b r» z i le i ro s ,  com o v e n t r e  l iv re ,  m e rc ê  d a  lei 
R io  B ra n c o ,  m a s  isso  n ã o  nos e r a  suffic ien te .  F a l ­
t a v a - n o s  um a o u t r a  lei m a is  efficaz, m a is  a m p la ,  
q u e  e x h o r b i t a s s e  do  v e n t r e  e l ib e r ta s s e  todos  os 
a f r i c a n o s  e c re o u lo s  em  b r a z i l e a s  t e r r a s  os q u a e s  
g e m ia m  a in d a  sob  os p esad o s  g r i lh õ e s  do cap -  
t ive iro .

O M. E th e re o ,  te n h o  a o b e r v a r - lh e s ,  S ra s .  P r o  
fe s so ra s  de a m b o s  os sexos ,  n ão  e r a  desse  n u m e r o  
p o r q u e  n a s c e ra  de  v e n t r e  l i b e r r im o  a n t e s  m e s m o  
de 72.

F o i  e n t ã o  q u a n d o  o g a b in e te  J o ã o  A l f r e d o  c o ­
m eçou  a c o g i t a r  do a s su m p to ,  is to  é, d a  l ib e r d a d e  
d a  r a ç a  n e g ra .

V ende r-se  o h o m e m  e a  m u l h e r  p r e t a  ( d is t in g o  
h o m e m  e m u l h e r  p o r q u e  b e m  póde a l g u m  cr i t ico  
i g n o r a r  q u e  o h o m e m  (homo) é zoe 1 g i c a m e n t e  c o n ­
s id e ra d o  f o r m a n d o  um  g e n e r o  n a  o rdem  dos  bi 
m a n e s  d a  c la sse  dos m a m m i f i r o s  e, s e g u n d o  
L in n e o ,  é o p r im e iro  n a  o rd e m  dos p r in a t e s .  E ’ o 
u n ic o  a n i m a l  q u e  t r a n s m i t t e  ns s u a s  id é a s  p o r  
m e io  de s ig n a e s  e s o n s  a r t i c u la d o s ) .—E  p a ra  e x e m ­
plo  a q u i  es tou  eu  q u e  vos  d e le i to  p o r  meio de  s i g ­
n a e s  c a l l i g r a p h ic o s  n e s t a s  m a l  t r a ç a d a s  l in h a s .

M as, d iz ia  eu, v e n d e r - s e  o m a m m if e r o  p re to  
com o se p e r m u t a  f e i j ã o  e a r r o z ,  com o se b a r g a n h a  
q u a l q u e r  q u in q u i  l h a r i a ,  q u e  d ig o  ? com o se m e r ­
ca d e ja  em  p as te is ,  com o  se m e r c a n t i l i s a  roupas ,  
m o v e is  e q u ae .-q u e r  o u t r a s  m e rc a d o r ia s ,  e r a  d e g r a ­
d a n t e ,  e ra  vil ,  e r a  o d ia b o ,  em fim  1 Isso  n ã o  pod ia  
s u b s i s t i r ,  m in h a s  s e n h o r a s  !

Q ue pensou  o g a b i n e t e  Jo ã o  A l f r e d o ?  F o r m u ­
lou e a p r e s e n to u  á R e g e n t e  a b r u p ta  m e n te  ( ex- 
abmpto) a  lei de  l3 de M aio ,  q u e r o  d iz e r ,  u m a  lei 
m e . l i a n te  a  q n a l  c o n s id e r a v a m  se l iv res  to d o s  os 
p r in a t e s  (2) de cô r  p r e t a  que o n ã o  fo ssem . De côr  
p r e t a  e p a rd a .

E s s a  lei foi e s tu d a d a ,  m e d i ta d a  e s a n c c io n a d a  
a f in a l  n o  d ia  13 de  M aio , n ã o  m e l e m b r o  de q u e  
a n n o ,  e ei> a h i  o m o t iv o  p o r  q u e  se c h a m o u  a lei 
de 13 de Maio.

S im p le s  e logico Mirábele ãicto. S e  fo sse  s a n c ­
c io n a d a  em  14 s e r ia  a  lei de 14 de M aio , se  em  13 
de J u n h o  s e r i a  a lei de  13 de J u n h o  ou a  lei de 
S a n to  A n to n io ,  o q u e  lh e  d a r i a  a l i á s  u m  m y s t i -  
c i sm o  ado rave l .

Foi o ' 'e c r e to  p o r t a n t o  s a n c c io n a d o  p e la  P r i n -  
ce za  I sab e l ,  r e g e n t e  na a u s ê n c ia  de seu  p a i ,  e por 
isso v a l e u - lh e  u m a  o v a ç ã o  d e l i r a n te  do povo  b r a -  
z i le iro ,  q u e ,  doido de ju b i lo ,  a n d o u  d u r a n t e  a l g u n s  
d ia s  a c o m m e t te r  lo u c u ra s  p e la s  r u a s  e a d e s a b a fa r  
o e n t h u s i a s m o  n u m a  c r e s c e n te  e c o m m u n ic a t i v a  
m a n i f e s ta ç ã o  de f r a t e r n id a d e .

E is  ah i  p o rq u e  foi e l la ,  a P r in c e z a ,  d e p o r ta d a  
com  D P e d r o  de  A l c a n t a r a ,  com o v e s  d is se  n a  
m i n h a  u l t im a e p is to l a - c i r c u la r -m a n i f e s to -h i s to r ic o -  
p e d a g o g ic o -m o n u m e n to .

N ã o  é q u e  a lei fo sse  m á  p a r a  os a b o l ic io n is ta s ,  
m a s  e ra -o  p a r a  os e s c r a v o c r a t a s  ; e c c m o  es tes  
c o m e ç a s se m  a v i tu p e r a r  os l e g i s l a d o r e s  e a e s v u r-  
n a r  a b i l i s  so b re  os g o v e r n a n t e s ,  tu d o  isso  em  
g u e r r a  s u r d a ,  p o r  um  effe ito  de s u g g e s t â o  d e s a b o u  
a  c ó le r a  e s c r a v o c r a t a  sob re  a  P r in c e z a  dez a n n o s  
d epo is .

E  s a b e is  o fim q u e  teve a R e g e n t e  ? E s t á  em 
P a r i z  com o C o n d e  D ’E u ,  p a s s e ia n d o  n o s  C a m p o s  
E ly se o s ,  f r e q u e n ta n d o  a O p era ,  p u r g a n d o  a i n d a  o 
d e b i to  de D. M a r ia  I q u e  m a n d o u  e n f o r c a r  o T i-  
r a d e n te s .

A d a t a  de  13 de Maio é por  c o n s e g u in t e  u m a  
be l la  d a t a .  F o i  p e n a  c a h i r  em  ^5, q u e  é n u m e ro  
a z ia g o .

E u  não  c re io  em  su p e rs t iç õ o s ,  m a s  acho  que  
bem  p o d ía m o s  t r a n s f e r i l  a p a r a  o u t ro  n u m e r o  f a ­
z e n d o  u m a  n o v a  r e f o r m a  n o  c a le n d á r io  G re ­
g o r ia n o .

' T a g a r e l a
Ch m a i- a  lei a u re a ,  c h a m a i -a  com o q u iz e rd e s ,  

m a s  e v i t a i  dizer o 13 de  M aio , pois q u e  a in d a  h a  
dois d ia s  ou v i  p r o fe r i r  a u m  perver>o q u e  sa h ia  do 
P e d a g o g im n ,  que o M. E th e r e o  e ra  um  13 de m a io .

S a u d e  e o r d e n a d o s  em  dia é o q u e  vos d e s e ja  
o vosso

D irec to r  G e r a l
D r . M e d e ir o s .

C a p i ta l  F e d e r a l ,  7 de Maio de  1903.
N. B. D igo  C a p i ta l  F e d e r a l  e n ã o  R io  de J a ­

n e i ro ,  po r  e s t a r  n e s te  p o n to  em d esac cô rd o  com  o 
M in i s t r o  dos  E x t r a n g e i r o s ,  filho do a u c to r  d a  lei 
do v e n t r e  l iv re .  .

(1) P h r a s e  q u e  t o r n a  e s te n s iv o  o a s s u m p to  aos 
p ro fe s so re s .

(2) V id e  o c i ta d o  L in n e o .

T IN T A  A Z U L  P R E T A
D E

C.  M O N T E I  R O
U n ica  u sada  nas R epartições P ub licas
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F oi no  m ez  de F e v e re i ro  
De m il  t r e z e n to s  e um  
Q ue o re i  de C a p h a r n a u m  
F r z  a po lv o ra  sem  che iro .
S a m u e l  de H a  i c a r n a s s o  
Vice re i  d a  S a m a r i a .
D esc o b r iu  no m e s m o  d ia  
A  m ã o  do p a p e l  a lm asso

N o R io  G ra n d e ,  em o u t r a s  e ra s ,  
D a v a m  f e s t a s  e fo g u e te s  
As f a m í l i a s  A n h a n g u e r a s  
E  a s  m a n a s  P e r l iq u i t e te s ;
M a s  o J u l io  de  C a s t i l h o s ,
A ch o u  a q u t i lo  in c iv i l .  . .
J á  p o d e is  d a  p a t r i a  f i lhos  
V ê r  c o n t e n t e  a  m ãe  g e n t i l ,

*
Q u a n d o  o g r a n d e  C a t i l in a  
B e te ra  á s  p o r ta s  de  R o m a ,
H o m e r o  q u a s i  q u e  to m a  
U m  tom bo ,  v o l ta n d o  a  e s q u i n a  1 
O ab b a d e  de S. B e n to  
V en d o  t a n t a  t r a p a l h a d a  
N ão q u iz  ficar  no  c o n v e n to ,
Com c h u v a ,  com  so l.  . n e m  n a d a  !

*
Foi o g o r d u c h o  A lv a r e n g a  
Q u e m  c a n to u ,  como te n o r :
C a n n a  v e rd e ,  v e r d o le n g a ,
A n d a  á r o d a  do  v a p o r .  . .
E  t i n h a  t a n t a  pe r ic ia  
Q u e  fez ,  n a  T o r r e  do T o m b o  
U m  m ode lo  de  b io m b o  
P a r a  o ex -c h e fe  de policia .

*
F o i  o p r o p h e ta  A n a n ia s ,
A p r e c i a d o r  do a n a n á s ,
Q u e  a p p a re c e u  e m  L a  P a z  
Com  o g i g a n t e  Golias;
Ao som  de s a lv a s  de  b o m b a s  
S o le m n is o u  n u m a  ta s c a  
O a c h a d o  do a r r o z  com c a sc a  
P ’ra d e s c a sc a r  com  as t r o m b a s .  .

*
A v e l h a  M a r i a  P i a  
Veio de G u a d a lq u iv i r  
S o m e n te  p a r a  a s s i s t i r  
L ic çõ es  de m y th o l o g ia  !
M as a  s u a  e s p a n t a ç ã o  
F o i  tão  g r a n d e  q u e  in d a  h o je  
A v e lh a  r a i n h a  fo g e  
N ’u m a  a s s o ra lh o p a ç ã o  !. . .

*

O b e l lo  p r in c ip e  L e r d o  
F o i  m o r  lido, no  S o ra ta ,
P e lo  s t e g o m ia  s a c i a t a  
N ’u m  dedo do pé e sq u e rd o ,
F o i  c h a m a d o  com  p r e s te z a  
O d o u to r  d a s  c a b e l l e i r a s  
Q u e  a n d a v a  n a s  L a r a n j e i r a s  
P l a n t a n d o  a  b a t a t a  i n g l e z a

M. E t h e r e o

F l o r  d ’ A l ic e —E x trac to  da Moda, o que ha 
verdadeiram ente  sublime.

R e c e b e m o s  d a  E x m a .  S ra .  D. L e o n t i n a  T o r r e á  
u m  e x e m p la r  d a  s u a  p r im o r o s a  po lka ,  i n t i t u l a d s  
Iclêa, d e d i c a d a  ao  G ru p o  de R e g a t a s  de G r a g o a t a ,  
e e d i t a d a  p e la  c a s a  V ie i ra  M a ch a d o  & C. 

A g r a d e c e m o s  a g e n t i le s a  d a  o f fe r ta .

POETAS E AGEíAS
L V I I I

T J ly s s e s  S a r m e n t o
I g u a - s  aos bellos b r i lh o s  f u l g u r a n t e s  
De t u a  b e l la  f a r d a  v a lo r o s j .
S ão  os ttus-  versos s e m p re  s c in t i l l a n te s ,  
E  a tu a  l i n d a  m u s a  g r a c io s a

FILTROS
DE

Pedra
DOS

A Ç O R E S
para filtra r agua, previle- 
giaãos para todo a B razil 
approvado pela exma Junta  
de Hygiene desta Capital.

Ú n ico s im portadores
Jose'Ayres Soares & C.

S U C C E S S O R E S  D E

E d u a r d o  L. d a  S i l v a  R i b e i r o
Rua da Quitanda, 1 6 3 - a

R IO  B E  J A N E IR O

O nosso T igre, o nosso bom Don X iquo te  partiu  
para P e r tn m b u c o ,  o n d e  ficam os seus pátrios lares, a 
passeio.

F e lizm en te  é por  pouco tem po, do contrario  fica­
ria toda a gen te  pern u n b u c a n a  ab rrbada com o ca— 
vaignac  novo que el!e a rran jou  em Barbacena.

Volte breve e gorducho, he in ?

Furos de reportagem
A’s noticias que conseguim os obter re la t ivam ente  

ao es tupendo  p io jec to  da restauração da igreja  ou 
com pra de casas santificadas, em  Pariz, podemos 
agora  ad ian ta r  a lgum as outras que devem interessar á 
hum an idade  : Visto ter gorado a subscripção para os 
p ro jec tos  pariz ieoses, consta que  o apostolado, se­
gu indo  o precedente do pai espiritual, vai ta m b ém  
dirigir  um appello  aos Conservadores retrogad.os e aos 
Retrogadiis conservadores com o com peten te  prefacio, 
in troducção , calendário e conclusão, afóra a lgum as 
netas  a t t inen tes  á  inst itu ição  sagrada do subsid io ;  
tudo  nas iinguas Brasílica  e Central e co rresponden te  
orthoeraph ia .

Espera se que esse exped ien te  d a rá  o m esm o  
su r to  decisivo que obteve o Mestre, c incoenta  annos  
atraz

Nesse caso a Sagrada missão rea lisará  o irrevogá­
vel p rogram m a : — montar-se-ha a igreja, ou se com­
prará a casa.

Consta que se m an ifes tou  p ro fu n d a  scissão en tre  
os con frades  e confre iras  do grém io  quan to  á  escolha 
do Zelador e do Secretar io  Geral, em v ir tu d e  do con- 
flicto original que surgio en tre  o Director e o Apos­
tolo, revelado nas d ignas c irculares de 9 F reder icos e 
28 Aristóteles ú ltim os ; isto porém , não passando de 
guerra do Alecrim  e a Mangerona, espera-se que  a 
Missão seguirá  viagem, conform e o program m a de 
cre tado na ae ronave  n. 13.



' T a g a r e l a

Lições de mythologia
B E B I D A S , S C IÊ N C IA  E  C O M ID A S

M in h a s  c o n s ta n t e s  e H n d in h a s  a l u m n a s . —H a  
a l g u n s  a n n o s  p assados ,  q u a n d o  eu  n 2o t i n h a  as  
e n o r m e s  p reo c cu p aç õ es  q u e  p r e s e n te m e n te  s o b r e ­
c a r r e g a m  o m eu  m a te r i a l  e sp ir i to ,  c o s tu m a v a  f a z e r  
em  m i n h a  r e s id ê n c ia ,  á r u a  de S. C h r is to v ã o  n. 30 
e poucos ,  d u a s  vezes  por  s e m a n a ,  s o r te s  de physica 
divertida. A e sses  d iv e r t im e n to s  c o m p a re c ia m  m u i ­
t a s  pessoas  de m in h a  am iza d e  e e s p e c ia lm e n te  a 
illustrada professora (m ascu lina )  A, V A n n á ,  a quem  
m u i to  devo, pois foi ella que,  na  q u a l id a d e  de ex 
c e l l e n t e  a r a u to  que  é, to m o u  a si o e n c a r g o  de p r o ­
p a g a r  os m e u s  i l l im i ta d o s  c o n h e c im e n to s  scientifi- 
cos, peãaãogicos e artísticos, l a n ç a n d o -m e  d es te  modo 
n a  v id a  pub lica ,  n ã o  da m e s m a  f ó r m a  p o rq u e  o foi 
a  mulata d a  Capital Federal do A r t h u r ,  m a s  um  pou- 
q u i to  m e lh o r .  E  é p o r  esse m o tivo  q u e  eu, com o 
p r o v a  de g r a t i d ã o ,  t a n t o  p ro te jo  a minha  a m a v e l  
collega A. V. A u n a .

M a s  c h e g o u  um  d ia  em  q u e  eu não t i n h a  u m a  
u n ic a  n o v id a d e  p a r a  e m b a s b a c a r  o m eu aud i to r io ,  
q u e  e ra  t a m b é m  com posto  de g e n t e  r e s i g n a d a  com o 
vós  ; to d a s  a s  so r tes  q u e  s a b ia  j á  t i n h a m  sido f e i t a s  
e eu  n ã o  g o s to  de r e p e t i r ,  s e n ão  r a r a s  vezes ,  e 
a s s im  m e sm o  depois de p a s s a d o  a l g u m  tem po. Foi 
en tã o  que t iv e  a  g e n ia l  l e m b r a n ç a  de  p r e p a r a r  um a 
beberagem de m in h a  in v e n ç ã o ,  q u e  c o n s is te  n a  m is ­
t u r a  de d iversos v in h o s  e l ico res  com  m u i t a s  o u t r a s  
v a r ie d a d e s  de b e b id a s  fermentadas, in c lu s iv e  o chá ,  
m a t t e ,  ca fé ,  ch o c o la te  e bo la ch a ,  e o f fe rece r  ás  
pessoas p r e s e n te s  á  r e u n iã o ,  tendo  eu  b eb ido  em 
p r im e iro  l o g a r  o no v o  n é c ta r ,  a f im  de com o e x e m ­
plo  e a co n f ia n ça  q u e  só po d em  in s p i r a r  os l u m i n a ­
r e s  d a  sc ien c ia ,  a n i m a r o s  m e u s c o n v i v a s  a se r e g a ­
l a r e m  ta m b é m ,  in g e r i n d o  a d e l ic io sa  beb ida ,  p o r  
q u a n t o  a m istura de tanta cousa boa, na peior das hy- 
potheses só poderia produzir uma cousa melhor.

A in d a  h o je  pelo  s im ples  p rocesso  d a  mistura  
o b te n h o ,  com o en tã o ,  os m a is  e x t r a o r d i n á r io s  suc  
cessos ,  pois, g r a ç a s  á s  d r o g a s  q u e  sa co le jo ,  ens ino  
ás  m in h a s  q u e r id i t a s  e s ta g i a r ia s in h a s ,  m a g n i f ic a s  
lições de m y th o lo g ia ,  n a s  q u a e s  obedecendo  ao 
m e sm o  p r in c ip io ,  t r a t o  de  G ali leu ,  C opern ico ,  New- 
to n  e o u tro s  s á b io s  q u e  f o r a m  p o r  m im  e n c a ix a d o s  
a l l i  com o P i l a to s  no  Credo.

T o d a  a  m i n h a  s c ie n c ia  é a s s i m —u m  com pos to  
d e  d iv e rs a s  misturadas q u e  n a  peior hypothese sempre 
produz um resultado melhor.

A u n ic a  c o u s a  no  m u n d o  q u e  eu m a is  ad o ro  e 
a c h o  q u e  e s t á  a c im a  de m i n h a  sciencia, é a com ida,  
e  d e s ta  o que  h a  de m e lh o r  são  os pastelitos d a  g r a ­
c io s a  I g n e z ,  q u e  eu  e o M. E th e r e o  a p re c ia m o s  
t a n t o ,  q u e  r a r a  é a  q u in t a - f e i r a  que, ao s a h i rm o s  
d a q u i  do Pedantologinm, n ão  v a m o s  j u n t o s  comel-os.

D r . Me d e ir o s .

Vai p a r a  C uba  o p ro fe s s o r  Osw aldo .. .
N ã o  v e jo  n is to  cousa de e x t r a n h e z a  
N osso  P a iz ,  d ig a m o s  com  f r a n q u e z a ,
D e co u sas  de s c ien c ia s  a n d a  ba ldo .
Do C ulic id io  o p a v i lh ã o  d e s f r a ld o  
D a  o f íe n s iv a  h y g ie n e  n a  defeza  !
35 q u e  a  a m a r e l l a  a z u le  com  p re s te z a  
SEmbora f ique em  b r a n c o  o n o sso  sa ldo .

«O que to d a  a  e s p e r a n ç a  me d e r r u b a  
F a z  q u e  o receio  o co ra ção  me in v a d a  
E  á m in h a  m e n te  o sc ep t ic ism o  su b a ,
E ’ p e n s a r  n e s ta  cousa  d e s g r a ç a d a  
•Que o m e s t re  O sw a ld o ^ C ru z  t r a g a  de C u b a  
^Sciencia p ro f i lá t ica  en cu b ad a .

D. XlQUOTE.

f c ò r l c a t n p h o r - Ò  rei  dos rem ed ios  p a r a  f r i e i r a s ,  a s sa -  
J d u r a s ,  q u e i m a d u r a s ,  e s p in h a s ,  etc. , etc.

P re p a ra d o  por Correia G u i­
marães, em pregado  com os m e ­
lhores resultados no t ra tam en to  
dos darth ros ,  comichões, m a n ­
chas da  pelle, empigens, b ro to ­

e jas ,  sa rnas  e eczemas.
Os conhecidos clínicos drs. João  Cancio e P io  de 

S o u za  a t te s tam  a sua efficacia com optimos resultados. 
P óde  ser usado em b anhos  geraes e de toilette, de p r e ­
ferencia aos sabonetes aromáticos.

Depositos : ru a  Gonçalves Dias n .  71, ru a  do 
C a t te te  n, 7 e Ourives n. 33.

U M .......................................................  1$000
D U Z1A ...............................................  10$000

S A B Ã O
DE

ENXOFRE BORICADO

1 R T T T F T Í  P re p a rad o  por  Correia  G u i ­
marães, ( rua  do C a tte te  n. 7) e 

DE app rovado  pela Inspec tor ia  Geral
J U R U B E B A  de Hygiene.

Poderoso m edicam ento  p a ra  as moléstias do 
figado e estomago. Efficaz nas cólicas de qua lquer  
natureza ,  dispepsia, e indegestões. G rande p rese rv a t i ­
vo con tra  as febres de máo carac ter ,  sendo indicado 
com grande  exito p a ra  os convalescentes e faltas de 
appe tt i te .

A’ venda á ru a  Gonçalves Dias n. 71

Horisontes negrosO P A N  .

o . r

fjàh

/fi

Zé Povinho, vendo que da Europa são espantados para cá centenas de formig-ões, 
pede ao g-overno que se livre do perigo einquanto é tempo. Já lhe basta a louça de casa ..’.

T I N G I R  E M  C A S A
T in g i r  em casa  tecidos de algodão,  lã. casem ira .  e tc .  rendas ,  

co lchas ,  co r t in a d o s ,  tapetes ,  chulés, blusas, s a ia -  e 
ro u p a s  de uso de todas  as  cores consegue-se com o sabão 

M O N O P O L IO , que não exige p ra t ica  
p a ra  a su a  ap p l icação ;  vende-se un icam en te  n a  casa  

A  G A R R A F A  G R A N D E  
R U A  d a  U R U G U A Y A N A  N. 6 0  

F e r e s t r e l l o  &  F i l h o
Preço 1$200—R em ette -se  pe o Corre io  1 por 2$000, 6 por  7$500 

e 12 por  15Í000

C O R R E
Que na matriz  de S Christovão, o v igário  d ividiu 

o pessoal em dois grupos, um de senhoras  e ou tro  de 
cavalheiros.

O g rupo  de senhoras é aquelle  que mais p roxim o 
fica do vigário. Que finorio !

■&*
Que o publico não es tá  sa tisfeito  com c serviço 

d a  l im p e z a  par t icu la r  que o ob r iga  a levantar-se de 
nu d rugada  para en tregar  o lixo ao carroceiro ou e n ­
tão a a p a n h a r  a lata que o mesmo deixa ficar ju n to  
aos tr i lhos do bond.

N ão  seria m elhor  que a limpeza par t icu la r  levasse 
a l a ta ?

ts
Que é assim, o m odo ridiculo porque  certas se­

n h o ras  se referem a um  conhecido v igário  :
— O’ F u la n a ,  que achas do P adre  X ?
— Oh ! Um peixão  !

*
Que os gatunos vão fazer um a m an ifes tação  ao 

Dr. P assos,  pela protecção que lhes p a re ce  dispensar, 
corr. as grutas provenientes da dem olição de prédios 
que são excellentes  esconderijos, com a  ex tincçêo  de 
cães por meio do imposto e a collocação de postes 
ju n to  ás casas, po r  onde eiles, os gatunos,  podem 
subir.

Assim lem bram os tam bém  um  im pos tosinho  para 
os porre tes ,  trancas, revolvers e esp ing -rdas  que  s e r ­
vem para a defesa dos cidadões deu tro  de suas casas.

üs
Que o vigário do Campinho, exige 2o$ooo para 

celebrar uma missa de defunto.
P o r  quan to  passará elle, um a certidão para e le i­

tor ? •
»

Que o Dr. Culicidio qua id o  ouve o zuim  de um 
mosquito, t r a t a  logo de pegal-o afitn de verificar se 
o aniceto é dos taes que t raz  um a crescente e um m in- 
goante no pescoço.

P e lo  que estamos vendo, daqu i  h a  dias o Dr. nos 
diz que a febre am are l la  tem influencia com as luas.

#
Que um a das salas do Pedanto log ium , j á  serviu 

para  quarto  de ban h o  á  um dos fuuccionarios de lá  e 
que o Dr. Marcos Viuicius sabe disso perfe i tam en te .

P a r a  h o n r a  do clero  to r n a - s e  prec iso  q u e  as 
a u t o r i d a d e s  d es te  a rceb ispado  t e n h a m  sc ienc ia  dos 
ac tos  de a l g u n s  p ad recos ,  q u e  n ã o  são, p a r a  que 
d ig a m o s ,  m u i to  d ig n o s .

T em os,  p o r  a g o r a ,  o caso  de u m  re v e re n d o  
i t a l ia n o  que, n a  C a p e l la  do C a m p in h o ,  m ercade ja  
of  ficios sac ros .  Ventre de la citá per dire una messa 
per dez mila réis ? Non me subjecto a esso. Tanto que 
quúro sono vente mila réis , precio mínimo perque tra- 
baglio.

Foi, m a is  ou menos, is to  q u e  o u v iu  respe itáve l  
f a m i l i a . d a  q u a l  o I n s t i tu t o  de P ro te c ç ã o  á I n f a n c i a  
r e c e b e u  os 10$ d a  m i s s a  q u e  d e ixou  o p a d r e  em  
je ju m .

Bem feito .

0 XAROPE DO BOSQUE
E ’ infullivel na  c u ra  das m oléstias do peito.

DEPOSITOS
DROGARIA M A L L E T —Q u ita n d a  n. 35.
D R O G A R IA  COLOMBO—Gonçalves Dias n. 30-

Epicurismo escolar
No Ins ti tu to  Profissional F em enino , (ha  quauto  

tem po não m exem os nesta casa de m arim bondos!)  
semanalmence, cos tum am  escalar de term inado  numero 
de a lu m n as  para os trabalhos culinários.

Não sabemos, si, a boia Ao In s t i tu to  se achava em 
sensível d . cadencia e por incúria das casinheiras, o 
bom paladar  ou os estomagos dos seus mimosos com - 
mensaes estavam sendo deteriorados, obrigando o 
Sr. Director da Instrucçãô, á  dar nessa es tabe lec im ento  
—cer ta  feição d is t incta  á  arte  de c o m e r -  indo elle 
proprio uma vez por semaua ah i jantar .

Aflirmaiii que nesses convescotes sob todos os 
pontos caracter isticam eute pedagógicos, cada a lum na 
das destacadas nas cosiuhas, te rá  de confeccionar utn 
prato especial ou delicado acepipe de sua invenção, 
que será em acto solemne apresentado e apreciado pelo 
Sr. D irector com as formalidades devidas á sua alta  
c-itegoria mas sem a musica do Ins ti tu to  Profissional 
Masculino.

Só têm  a h o n ra  de se assen ta rem  á uieza as alurn- 
nas que mais se hajam  d is t ingu ido  d u ran te  a semana, 
sendo cada uma delias, geiitilmeute convidada a e x ­
por a sua plataforma iscolan, te rm inando  o Sr. Di­
rector, pedagogicamente fazendo o historico do acepipe 
puram ente  nacional, v ingando assim a cosinha brasi­
leira dos muitos gallicismos que lhe des tem peram  as 
pauellas.

A mais esse m elhoram ento  do Sr. Director de Ins- 
trucção fazemos reclame porque sua M c ê ,n a  maior 
modéstia  occulta sempre grande  parte dos seus actos. 
Esperamos agora, que nos dê  a honra  de env iar  os 
ATenús, para os quaes offereceremos as nossas illustra- 
ções.

msm
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De ramo_em ramo
H a  fa c to s  q u e  a c a b r u n h a m ,  c o u s a s  que a b a ­

tem , è n t r i s te c e m  o e s p i t i to  h u m a n o !
J a  se n ã o  s a b e  b e m  o n d e  r e s id e m  os b a r b a r o s ,  

o n d e  p r o l i f e r a  a b a r b a r i a ;  se n a  E u r o p a  c u  n a  
A m e r ic a ,  se n a  Á f r i c a  ou n a  A s ia ;  j á  se não 
s a b e  ' ? . . .

H o je ,n a  F r a n ç a  com o em  P o r t u g a l ,  H e s p a n h a  
■e I t a l i a ;  h o n te m ,  na  C h i n a  e n a  Á fr ica ;  a m a n h ã , n a  
.A m e r ic a  ! Q u e m  sabe  ao ce r to  o d e s t in o  das  c o u s a s  
s a g r a d a s  ?

A F r a n ç a  ! . . .  P o b re  d a  F r a n ç a ,  c e r e b r o  do 
M u n d o .  . .  e dos a l f a ia t e s ,  d a s  c o s tu r e i r a s  e do 
c a n c a n  os s e u s  d ia s  e s tâ ò  co n ta d o s  ! Q u a n d o  um 
povo se  co l lo ca  f ó r a  do r e s p e i to  d a s  co u sas  
v e n e r a n d a s  e s a g r a d a s ,  j á  n ã o  é u m  povo, é 

-uma h o s te  b a r b a r a  q u e  p a s s a  p o r  u m a  civi-- 
l isação ,  e m  b u s c a  d a  r u in a ,  d a  d e c a d ê n c ia ,  do 
d e s m o ro n a m e n to ,  d a  d e s t ru iç ã o  de to d o s  os p r i n c í ­
p io s  de  d i r e i to  m o ra l  e so c ia l  !

A  F r a n ç a  e s t á  sendo  u m  t r i s t e  e x e m p lo  de 
v io la ç ã o  d a s  c o u s a s  s a g r a d a s ;  s a g ra d a s ,  n ã o  
p o r  s e re m  do d o m in io  d a  r e l i g iã o  c a th o l ic a ,  m a s ,  
p o r  se re m  do d o m in io  da t r a d i ç ã o  a g r a d a s  pe los  
s e cu lc s  !

A  F r a n ç a ,  que s e m p re  v iv e u  dos f r a d e s  e pelos 
f ra d e s ,c o m o  v iv e r a  P o r t u g a l ,  H e s p a n h a  e a I ta l ia ;  
a  F r a n ç a ,  q u e  não  p o d ia  c o m p r e h e n d e r  a su a  
n o b re z a ,  sem o in c e n so  m y s t i c o  d a s  s a c r i s t i a s ,  que 
n ã o  t i n h a  p o m p a s  s e m  o n e g r u m e  d a s  b a t i n a s  
e as  p u r p u r a s  dos  c a r d e a e s ;  a  F r a n ç a ,  q u e  a i n d a  
h o je  c u l t i v a  o c o n fe s so r  de f a m i l i a ,  o c o n s e lh e i r o  
co ro a d o  d a  c a s a  n o b r e ;  a  F r a n ç a ,  o g o v e r n o  d a  
F r a n ç a ,  dá  ao m u n d o  o p és s im o  e x e m p lo  de d e s ­
t r u i r  com  o ta c ã o  da b o ta  m i l i t a r  u m  dos  m a io r e s  
s a u c tu a r i o s  do m u n d o .  E lle ,  o g o v e r n o  da F r a n ç a  
-sujou com  o pó d a  c a s e r n a  a  n a v e  s a g r a d a  do 
- co n v e n to  dos C a r tu x o s ;  q u e b r o u  com  o f r a g o r  d a s  
a r m a s  o s i lenc io  do m y s t ic o  r e t i r o  q u e  S. Bruno  
i n s t i t u i r a  com  a  su a  p ie d a d e  c a n o n is a d a  h a  n o v e  
sécu lo s  !

S e  o g o v e r n o  d a  F r a n ç a  n ã o  t e m  h o je  
r e l ig iã o  p a ra  r e s p e i t a r ,  r e s p e i t e  ao m e n o s  o c u l to  e 
■a c r e n ç a  d a  m a io r i a  dos f r a n c e z e s  e n ã o  p r o f a n e  
o s  l u g a r e s  s a n t i f ic a d o s  p e la  v e n e r a ç ã o  d a  h u m a n i ­
d a d e  a t r a v e z d o s  tem pos.  D ess ip a r  o in c e n so  a r o m á ­
tico  d a  l i t h u r g i a  c a th o l i c a ,  p e l a  f u m a ç a  do c a c h im ­
bo  m i l i t a r  e p e l a s  e m a n a ç õ e s  alcoólicas  d os  s o ld a ­
d o s ,  não  è o q u e  p r o p r i a m e n t e  se p o s s a  c h a m a r  o 
r e s p e i to  de  a l h e i a s  c re n ç a s .

N ão  v a m o s  a té  o r a d i c a l i s m o  de m e s t re  Zola ,  
n a  p r o p a g a n d a  c o n t ra  f r a d e s  e p a d r e s ;  Z o l a t i n h a  
o d i r e i to  de r e c o n q u is ta r  esse d o m in io  p e rd id o  d a  
s u a  r a ç a  b a n i d a  de  todo  m u n d o  e de  to d a s  as  
c r e n ç a s ;  m a s  n ó s ,  c a th o l i c o s ,  b íb l ico s  ou p o s i t iv is ­
t a s ,  n ã o  tem os  o d ire i to  de  ir a té  o ch u ç o  p a r a  
-d e sa lo ja r  o f r a d e  d a  s u a  A b b a d ia  !

O lo n g o  t e l e g r a m m a  d o “ j o r n a l  do C o n im e rc io '  ’ 
h a  d ia s  pu b l icad o ,  d a n d o  c o n t a  do ac to  do g o v e rn o  
d a  F r a n ç a ,  n a  in v a sã o ,  d e s t r u i ç ã o  do c o n v e n to  dos  
f r a d e s  C a r t u x o s  e c o n s e q u e n te  e x p u l s ã o  d es te s  
r e l ig io s o s ,  em  n o m e  d a  lei, esse  a c to  de  a s s a l to  e 
b a r b a r i a  d e ix a -n o s  o co ração  a b a t id o  e o .espirito  
s u s p e n s o  n u m a  i n t e r r o g a ç ã o  in d i f in id a  !

O q u e  s e rá  o d ia  de a m a n h ã  ?. . .
Jotta.
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Mais um  bello n u m e ro  recebemos do conhecido 
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P R A Z O  DE  10  M E Z E S
J u n t o  a i g r e j a  d a  E a m p a d o s a

Cá e lá

Graças ao Passos, o inventor do a n tí­
doto contra o arame atrazado da Prefeitura, 
passo a vida desfructando as m inhas eco­
nomias involuntárias.

Eu ando sem cheta (ausência completa 
de arame) e quem me dera ver o Passos 
passar para estas bandas e tomar conta 
d’esta misera Quintinopolis.

Dos Srs. Diogo Rodrigues  de Vasconcellos & C., 
p ro p r ie tá r io s  da conhecida p h a rm a c ia  Vasconcellos, 
sita á  rua das L a ran je i ra s  n. 35, recebem os um  vidro  
de  seu novo p repa rado  Xarope de Agrião, Jatahy e 
Alcatrão  des tinado  a todas as moléstias dos orgãos 
resp ira tórios

Recommendamol-o a todas as pessoas que soffram 
e agradecemos o vidro que nos enviaram.

E m  presença  do fiscal do governo, au to r idades  
e povo, ex t rah io  se segunda feira u lt im a a prim eira 
lo te r ia  da uova e co n v id a t iv a  LoTeria . Ga r a n t id a . 
O p la n o  é magnifico, pois só  jogam  iò  ir.il b ilhetes. 
O num ero  do pr im eiro  prêm io foi 7 .

Feliz  de quem  o possuia !
E s ta  loteria incon tes tave lm en te  é u m a  das m e ­

lhores.

d u v i d a -s e

Que as eleições do 2- distr ic to  da C apita l s e ja m  
anuu lladas .  Pois se aquillo foi feito a prova de fogo !

Que na Prefe itu ra  não haj i o microbio dos ala r- 
gam entos ,  que a taca  sem pre a todos os prefeitos. 
E s tão  agora alargando  as c a 'ç id a s  que o outro  m a n ­
dou  estre itar  para alargar  os largos.

Que a pcdicia ainda não tenha  visto nm a p o rta 
de p in h o ,  que existe em um  casarão da Praça T ira- 
dentes. onde os nickeis cabem  á  vóz de s iry  sem 
unha.

Que o frei João de S. Bento não tivesse es tra ­
gado  o cap itu lo ,  dos frades estrangeiros.

Que o engenheiro  que installou  o elevador do 
Correio não seja da m esm a força dos da escola de 
Los Rios.

Q ue o perfum e da poderosa Com panhia da P ra ia  
do Russell acabe, sem que  a hygiene vá  á  Cuba.

Q ue o Dr. Passos faça m u d a r  o k io sq u e  dos 
p rom ptos do L a r g o  de S. Fraucisco, para a  i lha de 
Sapucaia.

I n c r é d u l o .

Galeria de Baccho
V II

P rom ettem os em o nosso num ero  passado  não t r a ­
ta r  mais do  fam igerado  escalador de serviços da A l­
fândega. porque  sabíamos te r  elie  en t rado  no bom c a ­
m inho. In fe l im e n te  não é exacto. As perseguições aos 
pobres  guardas que não  per tencem  ao g rupo  dos p ro ­
tegidos, s e g u n d o  dizem, continua.

E  o G u ard a -M ó r  o que  faz? N ada ?
E ’ o que vamos vêr.

ODOL foi c o n s id e ra d o  o m e lh o r  d e n t i f r i c io  n a  
u l t i m a  r e u n iã o  do C o n g re s so  D e n tá r io  de  P a r is .

V e n d e -se  por  a t a c a d o  e a  v a r e jo  no  d ep o s i to  
g e r a l .  Louis H erm auiiy  & C.
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B I B L I O G R A P H E

E u  ia  t r a t a r  a q u i  do m é r i to  l i t e r á r io  de  um  
v e lh o  p a d re ,q u e  te m  p in ta d o  o p a d re  com as  Musas 
e com  os polít icos d es te s  ú l t im o s  tem pos ,  que n ão  
p a s s a m  de c a r i c a tu r a s  dos m e d a lh õ e s  de o u tro s  
te m p es .  Mas, p o r  m otivos  de o r dem  p r iv a d a ,  f ica 
o v e n e r a n d o  s a ty r i c o  p r i v í d o  do m eu ju izo  (a leg re ,  
m a s  l isongeiro )  so b re  o seu  in c o n te s tá v e l  m e re c i ­
m e n to ,  os le i to res  sem  s a b e r  o que m e d em o v eu  
d e  ta l  p roposito ,  e eu no  p ro p o s i to  f i rm e  de. . .  r e ­
p e t i r  ao o uv ido  d a  M usa  t o l e n t i n i a n a  :

“ T e n d o  as  s á t y r a s  por  beris,
T u  dás  g o lp e s  n os  c o s tu m e s  
E  c u id a m  q ue  é n a s  pes so as” .

D u as  o b r a s  d id á c t ica s  r e c la m a m  engrossamento 
e m  l e t r a  re d o n d a ,  com o si o q u e  d iz u m  cr i t ico  da 
m i n h a  la ia  p u d esse  p e s a r  n a  b a l a n ç a  da v e n d a  dos 
S rs .  M ede iro s  & M .E th ereo .cc  m  g r a n d e  s o r t im e n to  
de p r o fe s s o r a s  p a r a  m e n in o s  de am b o s  os 
sexos, etc.

R e f i ro -m e  á Cartilha Moderna de S ylvio  T e i ­
x e i r a  (nome q ue  fa z  l e m b 'a r  o S ylyio  R omero e 
o M u c io  T e i x e i r a , n ã o  sei po rq u e ,  m a s  v e j a m  que 
é a s s im  m esm o), e Leitura  Escolar por B e t h e n - 
COTJRT DA SlLVA filho.

O primeiro é dedicado ás cr ian ças  de 7 a 9 
annos e e segundo pode ser m anuseado por gen  
t in h a  m ais  taluda, pois para isso tem  recheio de 
Castilho  e H erculano , dos padres A ntonio 
V ie ir a  e S ousa Cal d a s , não esquecendo os sonetos  
de B ocage (nenhum  do 7' volume).

IV — A Cartilha Moderna é um lige iro  curso pri­
mário de s im p les  leitura, baseado n a  em issão  de 
SOus, se gu n d o  os m a is  ad iantados m ethodos da 
m oderna ped agog ia  escolar. N ão  sei onde foi que 
li (ou quem  foi que m e disse) que. .. (a leitora ao 
1er as segu in tes  l in h a s  ten h a  a bondade de revirar  
os olhos, pender lige iram ente a cabeça sobre o meu  
hombro e dizer, bem ao meu ouvido, no tom  m ais  
alam bicado dos seus enlevos) : — “ E ’ um livrinho  
leve,  m uito ao fe it io  da criançada que fa c i lm e n te  
accom m odará á sua in te l l ig en c ia  in fa n t i l  o pro­
cesso  que do m on osy l lab o  va i em  su ave  graduação  
até á palavra ex ten sa ,  sem que a p a ssa g em  seja  
sentida, tão habil é o plano, \quc o pequeno tem de 
subir“ . . .  etc.

V — O 1' v o lu m e  d a  Leitura Escolar ou  Mêthoão 
de Leitura e Selecta Portugueza, p a r t i n d o  d a s  v o g ae s  
á s  c o n s o a n te s ,  das  co n so an te s  á s  re sp e c t iv a s  lig-a- 
ções aos d i to n g o s  e h ia tos ,  e x p l ic a ç õ e s  das  n o ta s  
g r a p h i c a s ,  exercíc io  de  l e i tu r a  co r r id a  e s a l t e a d a  
(pelo a n t ig o  e o m oderno)  p a s s a  logo  á  p r o s a  e ao 
v e rso  de m ã o  cheia ,  o que  e n c h e  208 p a g in a s ,  
in  4’ f r . ,  com  g r a v u r a s  e p r o m e s s a  de co n c lu sã o  
em s e g u n d o  vo lum e.

A g u ard o  a c o n c lu sã o  d a  o b r a  p a r a  m e t t e r  
m ã o s  á  o b r a  no t r a b a lh o  d a  a n a ly s e ,  q u e  deve ser 
f e i t a  com  todos  os f f  e rr  s< m  p re ju ízo  d a s  o u t r a s  
le t ra s ,  desde o A  a té  o Z , d e v e n d o  s a h i r  u m  tra-  
b a l h in h o  X. P. T .  O.

O que não deixo p assar  em branca  nuvem  são  
aquellas reticências de sete pontos, da p ag in a  20, 
quando apenas très c h e g a v a m  de sobra para não  
p assar  do numero preciso. O m a i s . . .  só quando  
vier o mais, é que sa h irá  de dentro do meu t in ­
teiro.

Adoro im m enso  o m eu isolamento, 
Onde o presente é logo avassalado 
Por tr iste evocação do m eu passado 
Que, vivo, surge pelo pensam ento;

M o n t a l v o .

A N G IC O  C O M P O S T O  —E ste  an t ig o  e a fam ado  x a ­
rope p e i to ra l  é o m a is  recom m endado  no t r a ta m e n to  das t o s s e s ,  
b r o n e l i i t e s . c a t a r r l i o s , c o q u e l u c h e , a s t l i m a ,  i n f l u e n z a ,  e t c .

Prepara -se  u n icam en te  n a  P h a rm ac ia  B ra g a n t in a ,  á r u a  d a  
U ru g u a y a n a  n. 104, e vende-se em todas  as boas  p h a rm ac ia s  e 
d ro g a r ia s .

E S T O M A G O  —O E lix ir  es tom aca l  de Cam om ila  t G en­
c ia n a  é o remedio m ais  poderoso p a r a  c o m b a te r  todos os soffri- 
m en to s  do es tomago. J l i lh a re s  de pessoas têm sido c u rad as  com 
este  m arav i lhoso  remedio;  vende-se na  P h a rm a c ia  B ra g a n t in a ,  
á r u a  U ru g u a y a n a  n. 103. Preço 1$500.

F ÍG A D O  E  BAÇ O-—as piluias ant i -b il iôsas  p u rg a t iv as  
do Dr. Murillo, a p p ro v a d a s  pela J u n ta  de Hygiene,  são de um 
effeito prodigioso n a  obstrucção  do flgado e baço, hem orrho idas  
dyspepsias ,  prisões de ventre ,  dores de cabeça,  febres  i n t e r m i t ­
te n te s  e hydrop is ias .  Vendem-se u n ic a m e n te  n a  P h a rm a c ia  
B ra g a n t in a ,  á ru a  U ru g u a y a n a  n. 103. C a ix a  1$500

Faz annos ho je  o nosso bom amigo Dr. E u iz  C ar­
los Duque E strada ,  d irec tor  da excellente Revista Di- 
dactica.

Felicitamol-o.

Papaina Silva Araújo
Producto puro, superior, manipulado com rige 

rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares 
que vem ao mercado.

deposito geral
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Adoro a evocação do sen tim en to  
Que inda me curva, pobre escravisado, 
A ’s cinzas frias ir de am or fanado 
Que me solapa fundo sen tim ento .

Na solidão silente em que vegeto 
T ransborda o meu sen tir  sobre um soneto 
Em  m em ória  do am or desfeito efn p ó . . .

Bella, acre-doce evocação cinerea. 
Longe  do m undo, longe da miséria, 
Só, m u ito  só, com pletam ente  s ó . . .
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P edro  E rmita

C A L L O S  - Avisa-se 
os que sofïrem d ’este 
mal,  uzarem a  M ay- 
n a rd in a ,  g a ra n t in d o  
a c u r a  em t r è s  dias- 

N ão c o n fu n d i r  com 
o u t ra s  m arcas-P eçam  

só a  M a y n a rd in a -  
Depos i to— D rogar ia  

F re i re
26-Rua do H ospíc io ,  

26 e em to d asas  p h a r ­
macias .

A n tes  d a  c u ra

S E R E N A T A

A ndo  agora  tonto  que nem m a n g a n g á  de noite.
Pois, não é que este ly rão  carioca está ficando 

mesmo uma outra coisa ! Parece mesmo que vai m u ­
d a r  tudo ! As cavernas estão ficando em cácos, os 
totós audãn de carro, as criadas e mucamas, levam 
rabo de t a t á  in té  desfolhar 1 E  as folhas estão com a  
rolha que nem garrafa em fim de niez ! Que horror, 
seu mano ! Ando mestno bam bo. . . Tudo isto que m i­
nha olhada de cam panha está m irando põe a m in h a  
figura que nem pelego de gato na  lucta do fado !

Seu In rineu  também parece commigo, t r em e  na 
g rande  da m aré  da aguada de Janos.

Coitado, o bucho d ’elle es tá  encolhido que n em  
a m ulam bada de gato de sapate iro  ás segundas.  . .

Ah ! Já  não  sei onde é que hei de pousar 1. . .
E  inda seu Oswaldo diz que não ha mais peste, e 

es tá  ap rum ando  a figura e ind ire i tando  a m a la  p ’r ’a 
viagem á  Cuba ! E ’ que es tá  mesmo m arom bando nas 
coisas que  andão dançando  de outra maneira como 
n u n ca  !

E  seu general P inheiro  nem um a b r igu inha de 
gallos p ’ra  adi verti a gen te  ! E s tá  tam bém  de m á u  
sangue, o pessoal chora na g rande da muda ! . . .

Betn faz seu Nilo que princip ia  com a tal coisa de 
prottecção 1 E ,  assim é que macaco é hom em . , .  Esse 
é que é cabra cavador. ..

A hi,  seu caçula do Senado, tape ia  esta negrada 
toda com farinha efe areia ! . . .

Seu Lei te  ferveu em panella de barro lá  dentro  
da cadeia  velha, querendo  virar azeite p ’ra  am ollecer  
o tal Corrêa D utra  !

A massada foi am arella 
chóca !... Gostei de v.er !

Tudo está mesmo como nunca se vio ! Até o seu 
Senna está levando in lestrec idade no quengo. . .

que nem degallinha

B ico  Az t .u

L/epois
G U A R D A  LIVROS-— Um que dispõe de

tempo, acceita escriptas avulsas. Quem precisar 
escreva a F e r r e iu a ,nesta redacção.

(Debaixo de u m a  ja n e l la )

P o r  e s s a s  c la r a s  n o i t a d a s  
Q ue o l u a r  l indo  p r a tê a .
No p e i to  d a s  n a m o r a d a s  
O coração  gem e e a n c ê a ,

O u v in d o  os sons d a s  g u i t a r r a s  
E  as vozes dos t r o v a d o r e s ,  
C a n ta n d o  c a n ç õ e s  b i z a r r a s .  
E m  h o n r a  dos seus am ores .

N ão  im a g i n a s  a i n v e j a  
Que te n h o  do sol do irado , 
Q u a n d o  am o ro so  te  b e i jo  
O cabe l lo  p e r f u m a d o  !

E  m e sm o  as p e d r a s  do c h ã o  
P õe-m e t r i s t e  e ra ivoso ,  
Q u a n d o  ás  p isa s  com  o ta c ã o  
Do te u  s a p a to  m im oso .

As a v e s  p a r a  voar ,
T e m  o v a s to  f i rm a m e n to ,
E ’ no  ceu  do t e u  o lh a r
Que p a i r a  o m e u  p e n s a m e n to .

A  g r a c r  q ue  a d o r n a  ta n to  
O teu s e m b la n te  i n f a n t i l ,  
D á- lhe  a  bel leza ,  o en c a n to  
D ’u m a  a lv o ra d a  de  A b r i l .

R e fe r e m  velhos  a n n a e s ,  
Que d a  C h a ld é a  os p a s to re s  
E r a m  dos m u n d o s  a s t r a e s  
D ev o to s  a d o ra d o re s .

A s t r o s  ado ro  t a m b é m  
Ce m m a is  in ten so  f e r v ô r .
E  n e n h u m  m a is  b r i lh o  te m  : 
São te u s  o lh o s  m e u  a m o r  '

Laemmen
mMk Coup.

E d i t o r e s

RIO DE M IR O  ES. P&ÜLO

B a l a n ç a s

p a r a  Ç a r t a S

ARTIGO I N D I S PEN SÁ V EL 
EM QUALQUER < = 2

Ma rua Mariz e Bar- 
ros, proximo á rua Pa- 
rahyba, existe um a casa 
em construcção  que 
tem sobre o telhado 
um desopilante boneco 
que melhor estaria em 
pandego  quar to  de ra­
paz solteiro.

Aconselhamos ás noi­
vas que por lá  passa­
rem, no bond, que não  
o lh e m ...

Parabéns ao su je ito  
que im pingiu  aquillo.

ESCRIPTORIO

M acario  M e n d e s

Vendem-se a preços reduzidos

R I O  D E  J A N E I R O

6 6 ,  Rua do Ouvidor,

E m  um  exam e de 
corpo de delicto ;

Um dos médicos exa­
m inando  a cabeça de 
um vaqueiro, que não 
póde anda r  agora  na 
ru a  com a sua Gene­
rosa :

— Noto aqui um a pre- 
tuberancia que  indica 
te r  você m uita  energia, 
g rande  firmeza de ca­
racter.. .

— Quem fez isso foi 
o raio da m in h a  m u ­
lher, lá  na cocheira ,  
c ’u ns  tamancos.

C A U T E L A S  DO M O N T E  DE SOCCORRO
Compram-se e emprestam-se 50 |° sobre o seu valor, na mais antiga casa5  e  7 ,  IR-clOí c Lo  S a c r a m e n t o ,  5  e  T

Proximo á de Luiz de Camões

JUROS MODICOS C. M O R A E S

ÍL._ Æ



Cazusa. pequeno arteiro 
De mil demonios levado, 
N as abelhas sorrateiro, 
Mexer foi muito calado.

Do ‘'Deão” na çasinhola  
Depois de muito mordido ; 
Eil-o-— que fraca cachola ! 
Suppondo estar escondido !

Enorme enxame raivoso 
Não gostando da pilhéria 
Cahio-lhe em cima, furioso, 
Que foi mesmo uma miséria.

Mas, foi tão forte a sangria  
Que o Cazusa endiabrado, 
Sahir de lá não podia,
De tal forma estava inchado !

M EEG U EIO
S E G Ü R O S  M A R Í T I M O S  E T E R R E S T R E S

C a p i t a l ...............................  2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0
D EPO SITO  ISO THESOIIRO F E D E R A I,..................... 200 .000$000

D I N H E I R O  
C E o s é  C a i L e n

3, TRAVESSA DA BARREIRA,  3
IIo.JE R u a  S i l v a  J a r d im

E m p r e s t a  to d a  e q u a lq u e r  q u a n t ia  s o b r e  
p e n h o r e s  d e jo ia s , ouro, p r a ta , e  b r i lh a n te s .

X O ' 1 ' A .  Ú n i c a  c a s a  C A H E N  n e s t a  c a p i t a l .

Autorisada a funcionar  por ca r ta -pa ten te ,  in sc r ip ta  na  S up e r in te n d ên c ia  de S egu ros  T erres tres  e M i r i t im  is 
de accordo  com  o decreto  n. 4.270, de 10 de Dezembro de 1901. B

o r i c a i i i p l i o r - -Rei dos rem ed ios  p a r a  e sp inhas ,  
ch a s ,  p a n n o s ,  c o r t a d u ra s  e contusões.

raan-

INCORPORADA PEL A

ASSO Cl llC lO  D E  T O E & A D O S  NO C O M E R C IO  DO RIO DE JANEIRO
1 0  A Z T J  À  I D O  H O S P Í C I O  1 6  

End.  Te l egr .  AZOUGUE —  0 1 1 x 1  d i  Cor r e io  n. 36 —  C0D1G0 RIB E RO —  Te l e pho ne  n. 389

IPI p a l u s t r e s ,  i n t e r m i t t e n t e s , sez5es ,m a-  
j \  l e i t a s  ou m a la r i a  são  d e b e l l a d a s  em  
j l )  t r è s  d ia s  ao m á x im o  e com  u m  só 

v id ro  do p ro d ig io so  « A n ti-sezon ico  
de Jesus».  M a is  de  18.000 c u r a s  a t t e s t a m  a  s u a  
fficacia. U m  v id ro  6*8000. R u a  M a r e c h a l  F l o r i a n o  
ee ixo to ,  n. 108, a n t i g a  U a r g a  de  S. J o a q u im .

< 1
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ENIGMOLOGIA
TORNEIO DE ABRIL E MAIO

P r ê m i o s  ao s  t r è s  m a i o r e s  deci-  
f r  a d o r e s

P R O B L E M A S  N s. 72  a  78
Charadas novíssim as

Como foi ruim  no rio esta m u lh e r —1-2.
A rdan  ex-EvoNE.

Exis te  aqui um  pad re  que tenho visto nas festas 
de ig re ja—1-1 .

Y olita.
Apollo offerece substanc ia  metallica —1-1.

Jo v io  (Santos).
Longe d ’aqui,  só te rá  espirito, um  hom em  e um a 

m u lh e r—1-1 .
D r . Mee  T ralh a .

Como o rei ap e r ta  a v e n ta ro la —2-1.
Miss R oege .

Se o I r ineu  tem  d inheiro  no bolso eu sou hom em  
—1 1.

O u tr a  cousa, si elle não tem, eu sou a c rea tu ra  
mais ru im , até tiro-lhe.a  v ida— LI.

Ca no Malaquias .

P R O B L E M A S  N s. 7 9  e  8 0
Charadas syncopadas

3 —Tem  defeito este sacco—2. 

3 —N a c idade tem a n im a l—2.
K m it a .

( E d i p o .

P R O B L E M A  N . 81
Logogripho rápido

Q ual o an im al—1,2,3,4,5 que anda  na c id a d e —4, 
7,6,5 sem lever peia ?

F. Tivo.

P R O B L E M A  A . 8 2
Charada antiga

A nim al—2 
Mui ligeiro,
T em  um copo,— 1 
Com dinheiro.

CoABACYARA ( S .  P a u l o ) .

P R O B L E M A  N . 8 3
E nigm a typographico

E E E E E E
E E
E E
E E E
E  E E

E E E E E E E E E
Omphale (Ouro Preto)

Decifrações até o dia 14 do corrente .

D E C IF R A Ç Õ E S
P rob lem as : n. 41, P lenário ; 42, H orá rio ;  43, Ca­

talogo; 44, Fe lic idade;  45, Feliz; 46, A lem -tem; 47, 
Cobra-braco; 48,. Sa-sala sa lada; 49, Sopa-solapa; 50, 
A da-av ida: 51, A ze i tona -anár  52, A lm eida-aida; 53, 
Colomin; 54, Coaita e 55, A ntes  de ser já  era. .

Decifradores ; P a rm , Otnegras, Mister Loock, 
Mignon Club, Boriska, M ythus ,  Oliva, Km ita , Pom- 
pilius, C oa racyara ,  J u p á ,  A rd a n  ex-Evone, F. Tivo. 
M utuca ,  Jackson , O lha elle, T rom p , P ern ilongo ,  Ar- 
c h ’angelus e Jovio, de todos.

M aguzauo, Albert Ain, Dr. Sabido, Bocot e 
E d ra v a ,  de todos menos um  ponto.

C O R R E S P O N D Ê N C IA
K m ita—P recisam os fallar-lhe hoje sem falta .  

Venha ao nosso escriptorio  das 4 ás 5 horas  da  ta rde .

T D z L e " b a s .

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

Farinha ROBINSON
O M E L H O R

A L IM E N T O  I N F A N T I L
Recom m endado  por ce lebrida­

des medicas e adop tado  
no In s t i tu to  de P ro tecção  

a In fa n c ia
A* v e n d a n a s  p r in c íp a e s  c s s í s .

45
22640543

D o b m i k h o c o .

' T a g a r e l aGHRONIGfl THEATML
E pocha  deliciosa para noites de theatro , esta que 

atravessamos, em bella espectativa de melhores noi­
tes ainda. Nada menos de cinco thea tro s  funcciouam 
regularm ente , o que entre nós j á  é na verdade digno 
de nota, a t tendendo  a educação abstenica do nosso 
povo por cousas de espirito e de arte.

O Casino, o thea tro  S. José e o L u c in d a  con t i­
n u am  na concurreucia honesta e na d isp u ta  de es 
pectadores que se dividem gostosamente sem dar  aos 
emprezarios vasantes nem meias casas.

Duas premiéres temos a  reg is tra r ;  uma no thea tro  
do P arque ,  ou tra  no Recreio : Ipagliacci e Pae Pro- 
digo. A opera de Leão Cavallo foi cantada com  certa 
afinação e cuidado. O Snr. Viceutiui é um  tenor que 
apezar de ter  voz pouco em pastada canta com segu­
rança e com um tim bre agradavel nos tenores  do seu 
genero. In te rp re tada  com certa paixão e brilho a parte  
de Canio Tonio pelo Snr. De Fellippe, agradou. 
O Snr. Lonaco  ca n ta n d o  o Arlequim na celebre se­
renata do 2° acto obrigou a orchestra  a  correr  atraz 
de sua voz que corria como um  gamo.

O regente, em tanto , foi quem se enraiveceu deve 
ras, mais que o publico ; a sua b a tu ta  desabr idam ente  
n 'u m  Ímpeto colérico espalhou parti turas ,  es tantes  e 
a té  os pobres  globos d a  luz electrica, furibundo como 
u m  m estre  escola contra meniuos rebeldes.

Seja dito em bem da verdade que tal A rlequim  
não merecia tan ta  censura  por cu lpa  tão pequena.

A Snra. Brosio com a sua bella cabeça preerapha- 
elista tem frescura, tem vida e tem voz, cantou com 
certeza a sua parte, só se perdendo no duet to  com o 
Arlequim e isto mesmo por cu lpa delle que estava em 
má noite e de novo precip itou  os compassos.

A ou tra  premicre foi a do Pae Prodigo, no R e­
creio. O desem penho da peça  satisfez por completo a 
nossa espec ta t iva ,  sendo que a estreia de Luiza de 
Oliveira foi m uito  aceita e applaudida.

E duardo  Victorino consegue m an ter  um a com pa­
nhia  digna de todo o applauso e sym path ia  do povo. 
O que vale é que elle conta por enchen te  cada noite 
de espectáculo no velho th e a tro  da rua  do Espir ito  
Santo.

D um as N e t t o .

Desinfectante Acquilla
Com base de mercúrio, fabri 

cado por

João José Toste Coelho

132, R u a  da A lfandega, 132

Feitos com os 
melhores fumos 
da Bahia.

Pedir em to­
das as charu­
tarias.

B o r i c a m p h o r — P o d e ro so  especifico p a r a  l im p a r  
ca s p a  e la v a r  a s  c r e a n ç a s  r ecem -nasc idas .

Í A S T Ã 0  i l L A C
C i r u r g i ã o  ID e in /b is ta  

44, Rua dos Ouriyes, 44

L i f i i n m o
33—R u a  cia IJru g u ay an a—33
J osé d e  A l e n c a r , Pata de Gazella , 1 vol.  1$000 

E rm itão  da Gloria, 1 v. 1$000’
Senhora, 1 v o l ... 18000
Ubirajara, 1 v o l ..........  1$000
G aratuja................  1$000
Tronco  do Ipé, 1 v o l . . . 1$000
Iracem a, 1 v o l ..  ISOOO-

A. H e fc u l a n o , Eurico, 1 v o l .............. 1SOOO
Parocho da Aldeia, 1 vo l .  1SOOO

A r a r i p e  J unio r , José de Alencar, i  vol.  1SE00Û-
B. Gu im a r ã e s , S em inarista ,  1 v o l ... 1$000

Garimpeiro, i  v o l .. 1S000
E scra v a  Laura, i  v o l ...... 1$000
Erm itão de Muquem, 1 vol.  1$000

R. d e  A l m e id a , F em in a ,  i v o l ....... 1S000-
P alo d e  K ock, M agdalena, 1 vol. i l l u s t . . 38000-

” ” ” C asa  Branca , 1 vol. illust. 3SOOO
” Barbeiro de Pariz, 1 v. il. 31000 
” Mulher, Marido e A m a n ­

te, 1 vol. i l lu s tra d o .........................  38000-
E ça DE Q ueiro z , S in gu lar id ad es  de um a

rap ar iga  loura, 1 v o b . .................... 18000
M ello Moraes  F il h o , F esta s  do Natal,

1 v o l ......................................................  ÍSOOO
Castro L s p e s , P a le s tr a s  com o povo,

1 v o l ......................................................  1$000
M oreira d e  A zevedo , Conto historico,

1 v o l ......................................................................  ■ 1S000-
SIKNKIENVICZ, Quo Ví, dis, 1 v o l ...................  1SOOO-
E r n e s t i n a , S cen as  da vida contem porâ­

nea , 1 v o l .....................    1S0001
A ffonso  Celso , Ruinas de O utr’Ora, 1 v .  1$000 
Coelho N etto , P or  m ontes  e va lles ,  1 v . 18000-

” •’ P ra g a ,  1 v o l ..........................  ISOOC*
Co rrê a , S cen as  da Roça, 1 v o l .....................  $500'
Ma g alh ães  DE A zevedo , A lm a  P r im i­

t iva ,  1 v o l .......................................................... 2$000
V irgílio V arzea , M ares e Campos, 1 vol. 2$>000. 
R atazzi, Portugal á Val D ’O iseau  com  

uma apreciação de C am illo  Castelh»
Branco, 1 v o l ..............................................   2$00(h

A ntonio da  Costa, No M inho, 1 v o t .........  2$000-
P ad r e  T heodorico, E stre lla  do Pú lp ito ,

1 v o l .............................................................    28000
J osé A gostinho , O Tiradentes,  2 v o l s . . . .  óSOOO

Rei In fam e, 1 v o l .............  38006
M onstro, 1. v o l ........................  2$000

A l e x a n d r e  D um as , Conde de M onte
Christo, 4 v o l s ....................................................  5SOOO

V isconde d e  T a u n e y , In n ocen cia ,  1 v o l .  48000 
Medeiro s  e  A l bu q u e r q u e , H om em  P r a ­

tico, 1 v o l ............................................................... 3ÎOO0-
Gomes L e a l , Contos do m eu tem po, 1 vol.  3S000 
J. d e  M ag a l h ã e s , O Rei dos M endigos,

5 vo ls  i l lustrados................................................ 8$000
M a l h e ir o s , O E n c i lh a m en to ,  2 v o l s ......... 3S000-
E ugênio  S u e , Commendador de M alta ,

1 v o l .........................................................................  1$000
E rnesto  Ca p e n d e r , O Rei dos Grilhetas,

20 vols.  e u e . . . ...............................................  25$000-
P api J u n i o r , O S im as ,  sc en a s  cearenses,

1 v o l .........................................................................  38000
J. G u e r r a , Humorism os, 1 v o l ........................  5S000
S. P int o , Contem porâneos de Cam illo

Castello  Branco, 1 v o l .....................................  1S000
L opes d e  M e n d o n ç a , M em om orias de um

doido, 1 v o l ............................................................  1S000’
T e r r a i l , Os F a lso s  herdeiros, 1 v o l ......... 25S000’'

3 3 ,  R u a  d a  U r u g u a y a n a ,  33>

GI6MR08 JUVENIL
E S P E C I A E S

M ir  a nda  & MmmmãM
R U A  V ISC O N DE D E  ITA U N A , 59

G ran d e  arm azém  de fe rragens
T intas, oleos, trens de cosinha, alcool de 36? ouro favorito, tinta esm alte, anilinas etc*'-

Graiiâe Variedade em trens de cozinha de A lum inium
A  P R E Ç O S  S E M  C O M P E T Ê N C IA

I F RUA TREZE DE MAIO-defronte da Imprensa Nacional
Domingues Vieira & C.
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